Max Weber (1864- 1920) sociólogo e político alemão criador da Teoria da Burocrática estudou as organizações do ponto de vista estrutural, preocupando-se basicamente em usar os recursos de forma racional, evitando desperdícios e maximizando os recursos existentes para a obtenção de resultados.
Por outro lado Weber também estudou as organizações sob forma social ou por outra as relações humanas que possam interferir directa ou indirectamente nos problemas organizacionais, o crescimento e a complexidade das organizações, relações líder e liderado visto que existem alguns líderes gostam de dar ordem em vez de motivar os seus liderados a lutarem positivamente para alcançar resultados.
Segundo o autor (Maximiamo, 2000, p. 88) Weber distinguiu três tipos de sociedade e autoridade:
Na sociedade tradicional (tribo, clã, família) predominam as características conservacionistas, patriarcais e patrimonialistas (Chiavenato 2003, p. 258-262); a autoridade que a preside é dita tradicional, na qual a obediência é justificada pela tradição, pelo hábito ou pelo costume.
Na sociedade carismática (partidos políticos, grupos revolucionários, nações em revolução), geralmente existem características místicas, arbitrárias e personalísticas; a autoridade carismática que a preside é justificada pela influência de um líder detentor de qualidades que o destacam.
Já as sociedades burocráticas (as grandes empresas, os estados modernos, os exércitos) são caracterizadas pelo predomínio de normas impessoais racionalmente definidas. O tipo de autoridade (burocrática ou racional-legal) é justificado pela técnica, pela justiça, pela lei e pela meritocracia. A autoridade racional-legal prevalece nas sociedades ocidentais. 
Por fim, Weber com a implementação desta Teoria observou inúmeras vantagens tais como:
· Racionalidade em relação ao alcance dos objetivos da organização;
· Precisão na definição do cargo e na operação, pelo conhecimento exato dos deveres;
· Rapidez nas decisões, pois, cada um conhece o que deve ser feito, por quem e as ordens e papéis tramitam através de canais preestabelecidos;
· A informação é discreta, já que é passada apenas a quem deve recebê-la;
· Uniformidade de rotinas e procedimentos que favorece a padronização, redução de custos e de erros, pois os procedimentos são definidos por escrito;
· Continuidade da organização através da substituição do pessoal que é afastado;
· Redução no nível de atrito, entre as pessoas, pois cada funcionário conhece aquilo que é exigido dele e quais os limites entre suas responsabilidade e as do outro;
· Confiabilidade, pois o negócio é conduzido de acordo com regras conhecidas. As decisões são previsíveis e o processo decisório elimina a discriminação pessoal;
· Benefícios sob o prisma das pessoas na organização, pois a hierarquia é formalizada, o trabalho é dividido entre as pessoas de maneira ordenada, as pessoas são treinadas para se tornarem especialistas em seus campos As pessoas podem fazer carreira na organização em função de seu mérito pessoal e competência técnica
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